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A ameaça da malta que

alem_ fronteiras armou em cons-

piradora, pos na almada nação

a nota intensa do mais acen-

drado patriotismo. Anda na

rua'um bulicio enorme, um

doido enthusiasmo pelo com-

bate. De lés alés a nota vibra

intensa no animo nacional.

Mal tocou a rebate, despo-

voai'sm-se as aldeias para se

encherem os quarteis.

*E* ver o que ahi vae, entre

nós. Dia a dia chegam recru-

tas, dia a dia augmenta a lista

dos voluntarios.

IE' que tambem entre n'ós

se órganisou um 'batalhão de

voluntarios, no primeiro dia

com cem, logo depois com

150 combatentes. Sãojáho-

je em maior numero, e em vez

de um, podiam fazer se dois

batalhões'.

_Só se não alistam aquellee

que, pela edade, pela obriga-

ção do exercicio das suas

func ões' ou por affecções

addürriii“as',“nao podem acom-

panhal-os. Estão. porem, ins-

criptoe todos os validos mais

desoccupados. O seu primeiro

exercicio eflectuou-se já no do-

mingo ultimo, proseguindo nos

dias subsequentes, de manhã

e de tarde. O magistrado su-

perior do districto, ocommau-

dante militar e outros officiaes

assistiram aos primeiros mo-

vimentos, fallando ao novo cor-

po._Não se calcula o enthusias-

mo que vae na fileira. Adestra-

os o alferes, sr. Manuel Rodri-

gues Leite, e contam ser dados

promptos dentro de poucos

dias. E' uma legião.

Entre as reservas, chama-

das umas, apresentadas outras

expontaneamente, vae tambem

um enthusiasmo sem prece-

Passam em grupos,

ruas abaixo, entoando canti-

eos guerreiros e acordando o

espaço com saudações á Patria

e á' Republica. De mistura, im-

precações contra o inimigo,

manifestações de desagrado

onde quer que encontram pes-

soa' ou coisa que lhes cheiro

ainda a thalassismo. Ainda

ha d'isso por cá!

Nunca em Aveiro se viu

tanta força reunida. Passa de

mil' o numero de homens que

ahi tem o 24. No 3.” esquadrão

de cavallaria 7 ha gente em

barda tambem. São troncos

fortes, de cores sadias, rostos

alegres; Pela primeira vez o

serviço militar deixou de ser

para todos elles um pesado

tributo. Já se não pensa mes-

mo'em isenções.

,Para a inspecção e apura-

mento dos contingentes d'este

nuno, a que se está proce-

dendo, já não vão, os rapa

ses, com o terror e o horror

que havia d'antes ás correias.

Já entre o povo se comprehen-

de que servir a Patria alguma
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Desappareceram os pavores

d'outro tempo.

Unem-se fileiras, agrupam-

se todos em torno da mesma

bandeira, a bandeira da Repu-

blica, que é o pendão da Pa-

tria.

No batalhão voluntario ha

até chefes de familia. O gros-

so d'elle é constituido de no-

vos, fortes, robustos, decidi-

dos.

Que ancia de luctar! Con-

sola vel-o!

E o que se dá em Aveiro

vae tambem por todo esse pais

fóra. Renasce, o velho espirito

portugues. E' uma febre, se

não verdadeiro delírio. Nin-

guem vacila, ninguem teme.

Corre-se de alma alegre e pei-

to feito para o combate. Que

surja o inimigo. Que as azas

negras do corvo atravessam o

nosso espaço azul, de sol doi-

rado. O sangue ferve nas veias.

A paixão patriotica domina!

O gesto criminoso de Cou-

ceiro_ ascendeu bem as foma-

lhas da indignação popular.

Acanalha que o escuda,

hão de batel-a as linhas dos

legionarios epicos que para el-

la correm.

Amanhã terão elles grava-

do mais uma brilhante pagina

da nossa historia.

'Ê

Quasi todos os dias ahi

tem pescado contingentes de

varios corpos para o norte.

A' estação accorre sempre

uma multidão enorme, que os

sauda com calor Fazem-se

«quotes» para offertar tabaco

ás praças.

A companhia de guerra de

engenharia que no domingo

ahi passou sob o commando

do capitão, sr. Ruy Fragoso

Ribeiro, foi extraordinariamen-

te ovacionada. Os soldados

empunhavam bandeiras repu-

blicanas, que eram agitadas no

ar com alvoroço.

Amanhã ou alem partirá

para norte o regimentode in-

fanteria 24. Vae na sua ma-

xima força e ha entre paizanos

quem queira ir com elle.

Deve ter,na estação,uma des-

pedida grandiosa.

O 24 leva comsigo a espe-

rança de todos nós.

Â

Teem chegado, por diver-

sas vezes, grandes porções de

armamento e munições. Vão

no numero de trinta e dois os

carros de municiamento.

O 24 está já. subordinado

á' 3.' divisão e prompto a lar-

gar. Elle queria ser o primei-

ro a entrar nas linhas de fogo.

E' esse o anceio de oiiiciaes e

soldados.

A parte do 3.” esquadrão

de cavallaria, que ahi está,tem

tido, como o 24 de infanteria,

contínuos exercicios.0 capitão,

sr. Carlos Guimarães,começou

já a dar-lhes instrucções de

   

  

  

 

  

  

   

   

   

  

E' hoje esperado todo o nientes de Mondariz e que se

material de guerra que lhe es-

tá destinado.

l*

Nota-se que nem uma das

praças de reserva que alii es-

tão_ esqueceu a“menor "pratica

dos antigos exercicios. Pas-

sam-nos aqui á porta, alta ma-

nhã. as unidades que os repe-

tam. Não ha a sombra d'uma

tristeza, a sombra d'uma sau-

dade pelas mães, pelas espo-

sas, pelos filhos, pelos lares,

que deixam.

A alegria estampa-se-lhes

no rosto, no gesto. no olhar.

Desde que a Patria os chamou

a defendel-a. elles vieram, el-

les correram a cumprir esse

entre todos o mais sagrado de-

ver.

I'

Hontem foram requesita-

das ás alquilarias locaes e '.0-

cheiras particulares as viatu-

ras que a lei obriga afornecer

em caso de mobilisação.

Não tardou que no quartel

apparecessem os reforços pe-

didos. Lá estão já, aquartela-

dos, alguns cavallos e muares.

De uma das alquilarias fo-

ram por isso despedidos ein-

pregadoel

O sr. capitão Pedreira, que

tem uma charrete montada pa-

ra seu uzo, mal conheceu do

a !um dos despedidos para

grangear com ella os meios da

vida.

E' um acl) que muito dis-

põe em favor de quem o pra-

ticou. O contraste impressio-

nou profundamente a popula-

ção da cidade.

1

Os boateiros tambem por

aqui abundam, espalhando pu-

blicamente boatos os mais

absurdos e terroristas. São bem

conhecidos, e por isso seria bom

mettel-os na ordem para tran-

quilidade dos simples.

à

O 24 teve esta manhã, no

Rocio, exercicio de batalhão,

sendo acompanhado pela ban-

da.

A' tarde deve tel-o em or-

dem de marcha, sahindo do

quartel, para Esgueira, pelas

6 horas da tarde.

Não ha fadiga que os ven-

ça, aos nossos soldados. Hou-

ra ao exercito portugues!

I

Vae abrir-se uma subscri-

pção na cidade para a acqui-

sição de fardamentos destina-

dos ás praças pobres do bata-

lhão de voluntarios.

Seguiu hoje, pela manhã,

para o Porto, um dos mem-

bros da commissão de escolha

do padrão para os mesmos.

A bandeira do batalhão,

que será. em seda, consta-nos

que a offerecerá o illustre go-

vernador civil do districto.

Será mais um para juntar

aos muitos actos de generosi-

dade e abncgaçãe de sua ex.'.

'll'

Foi ante-hontem preso, pe-

la-uma hora da noite, na rua

do Gravito, d'esta cidade, o

cidadão Marques Rosa, consi-

derado como conspirador.

Foram-lhe encontrados do-

  

   

  

   

  

   

  

   

   

   

   

    

  
   

  

   

  

  

  

   

   

  

  

      

    

facto, immediatamente a cedeu '

relacionam com a infamecam-

panlta contra a Patria.

Marques Rosa não é, feliz-

mente, natural d'esta cidade.

Estava ahi ha mezes servindo

de administrador do Povo do

Áveiroe, desde a sua extincção

como empregado da fabrica de

moagens da firma «Christo,

Miranda & c.'s.

Não sabemos se tem añiui-

dades, camaradagem, cumpli-

ces'na infamissima torpeza que

euvergonha o nome e as tra-

dicções da terra que o aceita.

Se os ha, é bom que se

conheça a horda de miseraveis

que nos infama e deshonra.

E' preciso acabar com con-

templações. Antes de tudo e

atavez de tudo, a salvação e a

integridade patria.

-I

Um generoso cavalheiro,

sob rigoroso incognito, oHere-

ceu-se para dar o uniforme a

um; voluntario que se reco-

nheça ser absolutamente po-

bre..

, a

..Hontem foi tambem preso

e recolhido ao governo civil o

oficial de deligencias da admi-

nistração do concelho, José

Rodrigues Branco, que, tendo

andado a intimar recrutas

pisa apgesentaçâo no quar-

tã, lhes incutia ideias sub-

versivas contra as institui-

ções. Quando hontem pro-

cedia aos avisos a diversas

alquilarias por virtude das via-

turas reclamadas, fez tambem

propaganda contra a Republi-

ca entre aquelles a quem a lei

exige a contribuição de guerra

0 Branco é um homem de

mais de 50 annos.

:No Porto e a requesi-

ção do sr. commissario de po-

licia d'Aveiro, foi ante-hontem

preso Manuel d'OliVeira, de

32 anuos, aqui 'residente e que

é accusado de aliciar gente

contra o regimen.

Deu já entrada nas cadeias

da cidade.

O Oliveira foi por muito

tempo empregado do Club

Mario Duarte não dando nun-

ca boa conta de si.

tl!

Dão-nos n'este momento a noticia

de haverem sido agora presos os cl-

dadàos Jayme Duarte Silva, advoga-

do na comarca, Ricardo Campos, com-

merciante; Domingos Campos, indus-

trial; João Luiz Flamengo,escrivão de

direito; Firmino Fernandes, marcenei-

ro; Eduardo Barbosa, canteiro; e Ma-

nuel Marques da Silva, taberneiro; In-

nocencio Rangel, advogado, todos in-

digitttdos cumplioes na conspiração.

m

Cartões de vlslta

O ANNIVERSAMOS:

Fazem annos:

lloje, o sr. João Ferreira de

Macedo.

 

Augusta de Moraes Ferreira, D. ls-

malia de Vilhena Couceiro da Cos-

ta e Angelo da [lusa Lima.

Alem, as sr.“ baroncza da Re-

costa. D. lzilda Amelie Teixeira

da Cesta e D. Alcina Mourão Ga-

mellas.

Ó ESTADAS Ê

Estiveram n'esles (lies em Avei-

ro os srs. dr. Antonio Emilio d'Al-

meida Azevedo, padre Manuel de

Bastos Pereira, padre Manuel da

Cruz, Manuel Maria da Conceição,

Manuel dos Santos Silvestre e es-

posa, rir. Francisco Taborda, Vasos

Soares, e José Joaquim Fernandes.

    

   

   

   

  

  

   

   

 

  

   

   

   

   

   

   

   

   

  

   

   

 

  

  

 

Amanhã, as sr“. D. Carolina

ças o nosso bom amigo, sr. José

de Pinho Saramago.

!L Tambem aqui estiveram os

srs. João Vaz, de Estarreja, que

nos den o prazer da sua visita e

Francisco Rebello. de Pardelliss.

&Yinllo ds'capital, acha-se na

sua ,elegante casa de Cacia o sr.

Joaquim Nunes da Silva, conside-

rado capitalista, acompanhado de

sua estimavel esposa, a lim de

passarem ali a época calmo-ia.

Suas ex.“ estiveram aqui ante-

henlem.

'ig Do visita a sua familia este-

ve-alguns dias no Monte, acompa-

nhado de sua esposa, o sr. Francis

co Autonio da Fonseca, considera-

do comtuerciante na Palhoça.

k Com sua esposa tem estado

e esta em Estarreja, o illustre re-

presentante do solar d'Alqueidão,

sr. dr. Antonio Frederico de Mo-

raes Cerveira.

O BEGRESSOS:

Chegou á sua casa da Gesteirs

o sr. Manuel Ferreira Tavares Ges-

teirense, activo e hemquisto com-

merciante no Rio-grande do Sul.

Q Após curta demora no Por-

to, regressou à sua casa da Hou-

risca o' sr. Julio Cezar Coelho, teln-

bem honrado commerciarlte ein

Pernambuco.

!L Tambem d'aletn-mar regres-

saram à Feira os srs. José Vieira

Sampaio, Francisco Pinto, Raphael

Regal de Castro, Joaquim Maximo

d'Aquiuo Ribeiro, Francisco Marques

Ferreira de Rezende e Luis Coelho

d'Aznorim, estabelecidos no Rio e

em Santos.

Q Vindo da A'trica encontraise

na Angeja. sua terra natal, o sr.

Matheus Rodrigues Serem.

O vtnaorsrünaâ 'A

Com sua esposa e [ilhas partiu

para Inglaterra o sr. Alberto Fer-

reira PtDlO Basto, da casa da Es-

mida.

O DOENTES S

Em Espinho está enfermo o

nosso estimsvel amigo, sr. Monte-

negro dm Santos, intelligente no-

tario publico. Appetecemos as me-

lhoras de s. ex.'.

. PRAIAS E THERMAS

Seguiu para as Pedras-salgadas,

de Onde virá para o Pharol, a sr.'

D. Maria das Dores Serrão Franco,

esposa do conhecido capitalista lis-

bonense, sr. Serrão Franco.

!ç Estão em Aveiro, tenciooan-

do seguir para o Pharol, a sr.l D.

Maria da Conceição Serrão Franco,

seus llllios e sobrinhos.

O ALEGRIAS NO LAR:

Alberto da Costa. Parabens

----_+___

collocado no 8 de cavallaria o

tenente do 7, nosso patricia,

sr. Carlos Milanos de Faria.

= Foi tambem collocado

no mesmo corpo, destinado a

Aveiro, o capitão commaudan-

te do 3.“ esquadrão do 7, sr.

Carlos Guimarães.

Folgamos e felicitamol-os

cordealmente.

No commando de infante-

ria 24 fica o coronel, sr. Ale-

xandre Sarsñeld, com o que

nos congratulamos; e na re-

serva d'este numero os mejores,

sr. Adolpho Buthler Elerperck

e Saldanha.

No activo do 24 foram

collocados os seguintes oiii-

eiaes: 0 commandante, oco-

ronel Alexandre José Sare-

tield; major do primeiro ba-

talhão, o major José Domin-

gues Peres; major do 2.°, o

major David Ferreira da Ro-

cha; major do 3.“, o major Au-

?EXCURSÕES

  

   

  
   

  

  

  

    

  

  

 

Teve a sua delivrance dando á

luz uma creança do sexo masculino

a esposa do nosso amigo e college

do Jornal d'Estarrejo, sr. Carlos'

Movimento militar

Pela ultima ordem do exer-

cito foi promovido a capitão e

capitão ajudante, o capitão Jo-

sé Cardoso Pinto Queimada;

ajudante do 1.“ batalhão, o

tenente ajudante Antonio Ma-

teus; ajudante do 2.“, o tenen-

te do estado maior de infante-

ria Mario Mourão Gamellas;

ajudante do 3.“, o alfer'es Ma-

nuel Rodrigues Leite.
____..__.__°_

lliiiliionnnl llt till lt.

Humanista á Millilll'll tl¡

Miguel Bsmtarta a ils Bandida :ln: lisir,

prestada na distribuição rlz 20|] ni:

pur 12 pobres, nu tia Ilda rails mn, rnr

ARTHUR DA COSTA S. PlNTO BASTO

 

A distribuição da generosa

esmola foi feita n'este me¡ pe-

la seguinte forma:

Antonia Valentim, rua do

Seixal; Maria José Serralheiro,

rua de Santo António; Virgi-

nia Trindade, S. Gonçalinho;

Thereza Mais, Arrochella; Ma-

ria José Car'rancho, 'Arrochel-

la; Amelia Antunes Salgado,

rua de S. Roque; Joanna Pei-

xinho, Carril; María Joanna

d'Apresentação,Beira-mar;Ma-'

ria José da Trindade, Canil:

Anna Cura, Olarias; Louren-

ço Rodrigues Limas, Beira-

mar; e Clara d'Apresentação,

Fonte-nova.

  

Conforme se previra. a vi-

sita que no domingo fizeram

á cidade representantes das

populações do norte e sul, o

Porto e Coimbra, decorreu bri-

lhantemente.

Os comboios especiaes, que

vinham repletos de excursio-

nistas, chegaram a Aveiro

depois das 10 horas, e na ga-

re onde eram aguardados pe-

la «Associação-commercials,

dos «Empregados do com-

mercio», r Recrei. -artistico›,

«Club-dos-gallitosn, «Centro-

republicano», :Associação de

soccorros mutuoan .Hama-

nitaria dos bombeiros vo-

luntarioss, «Companhia de

salvação' publica Guilherme

Gomes Fernandes › , s Club Ma-

rio Duarte», «Constructoree

civiss, Associação dos lavra-

dores», «Escola musical José

EsteVamn, secção Barbosa de

Magalhães do «Asylo-escolan

com a sua banda, :Academia

aveirense,n «Rancho de trica-

nas das Olariasn, operation

das tabricas de louça da Fon-

te-nova e de telha das c Agrasn,

e grande multidão de povo.

Subiram n'esse momento

ao ar numerosas girandolas de

foguetes, ouvindo-ee enthusias-

ticos vivas, formando-se um

imponente cortejo que, entre

quentes acclamações, se' diri-

giu á camara municipal, onde

o sr. dr. Carlos Coelho, illus-

lhes deu as boas-vindas.

O sr. Augusto Costa,'pre-

sidente da «União dos empre-

gados do commercio» saudou

com enthusiasthoia cidade de'

Aveiro, fez elogiosa referen-

cia á terra e á camara, entre-

gando uma mensagem em per-

gaminho da qual pendiam ti-

tas brancas e verdes. '

trado presidente do municipio, .

sinceros. soma siaorailrms '

  cumentos importantes, prove- *ig Está actualmente em Cane-
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Camara municipal.-

Sessão da commissão municipal ad-

ministrativa de Aveiro, de 29 de

junho de 19H.

Presidencia do cidadão dr. Car-

los Alberto da Cunha Coelho. Gom-

pareceram os vogaes Vicente da

Cruz, Manuel Augusto da Silva, Pom-

pilio S. Ratolla e Sebastião Pereira

de Figueiredo.

Acta approvada em seguida, ao

que se fez a leitura do expediente,

constante de OÍÍÍCÍOH do governo

civil de Aveiro pedindo licença, que

foi concedida, para a realisação de

um festival nocturno, no Jardim-

publico, no proximo dia 2 de ju-

lho;

Do ministerio dajustiça, em res-

posta ao telegramma que pela pre-

sidencia llie foi enviado sobre a ce

dencia de alguns bens moveis exis-

tentes nos conventos de Jesus e

Garmelitas, informando não poder

ser feita antes de 30 de agosto

proximo;

Da «União dos empregados do

c-immercio do Porto› communicau-

do a sua vinda a esta cidade no

proximo domingo, e a sua visita à

camara municipal, onde se resol-

V u que seja condignamente rece-

bida;

Do chefe do districto recom-

mandando se inclua no proximo or

A's 10 e meia da noite or-

ganisou-se uma marcha aux-

ambeaurc, que acompanhou

os excursionistas até á estação.

Grandes acclamações á parti-

da do comboio, secundadoe por

todos os assistentes.

A imprensa do Porto fez-

se representar pelos srs. Er-

nesto de Menezes, do Primei-

ro-dejaneiro; Bandeira de Mel-

lo, do Commercio do Porto;

tas de Coimbra fallou o aca-

demico, sr. Gualberto Rocha,

que fez um primoroso discur-

ao, unanimemente applaudido

pela assembleia com palmas.

O cortejo seguiu depois pa-

ra o Theatro-aveirense, onde se

realisou uma sessão solemne,

presidida pelo sr. dr. Jeaquim

Peixinho, como membro da

Associação-commercial, secre-

tariado qelos srs. Albino Pin-

to :de Miranda e LlViO sal' Corregedor da Fonseca, do

811mm- Jornal- de-noticias; Souza Mar-

A° 5'“ Pequeno m“ 5“' tina, da Educação-nacional; e

baiancioso discurso res'Pondeu Oldemiro Cesar, da Montanha.

o .ar. Augusto Costa, fallen-

do depois o sr. Manuel Maria

Moreira em nome dos emprega-

dos do commercio de Aveiro,

entregando ao presidente da

aUnião» umamensagemn'uma

pasta de peluche com escudo

e dedicatoria a ouro e prata.

Fallaram ainda varios ou-

trosçoradores, sendo todos ap-

plaudidos.

Depois do almoço, servido

no Hotel central, eii'ectuou-se

distribuir grande numero de

saudações em verso, artística-

mente impressas, das quaes

destacaram as duas seguintes

quadras:

   

       

   

  

  

         

   

  

   

  

       

    

   

  

  

   

  

   

   

  

   

  

    

    

  

  

  

.Patria branca das gemas das salinas

onda oscila, de manso, e nenufar;

paysagsns ao sol-pôr, tao opaliuaa,

bafajadas, As tardes, pelo mari

Ha canções d'am sabor delicioso

a sombra dos salguoiros, nas areias

do Vouga calmo e hello e magsstoso,

onde, a sósia, descançam as sereiaam

Os visitantes deixaram em

Aveiro as melhores impressões.

D'aqui levaram-as de certo

Os excursionistas fizeram l tambem.

 

LISBOA, 4-7-911.

Nas constituintes:-

O projecto de Cons-

tituição - Recom-

pensa a um heroe

_Entra em scene

o regimento -Ho-

  

primaoiaes da tauromachia por-

tugueza. Alem dos nossos me-

lhores artistas, entram no car-

taz os espadas hespanhoes,

moços ainda, Leimeño e Gali-

to. O gado é de Emilio Infan-

te. Os seus amigos e admira-

0 melhor numero de program- menagemásCons-
çamento geral do municipio a vor-

mmo passeio pet“ ria até á tituintes - Outras dores preparam-lhe uma gran- ba de 2785280 reis para pagamen-

, nOtaS de ovação. to das despezas a fazer com o re-

Gafanha, e no qual tomaram

parte centenares de pessoas

em muitos barcos profusamen-

te embandeirados.

Trocaram-se, de barco pa-

ra barco, vivas e saudações ef-

fusivas,correspondidos por va-

rios grupos de populares das

margens da ria. A Republica,

o governo, o dr. Añonso Cos-

ta foram muito acclamados.

Seguiu-se o jantar, tam-

bem no Central, magnifica-

mente servido, iniciando os

brigdoa o sr. Augusto Costa,

n'nma saudação á imprenaa

do_Porto, brinde que foi pes-

soal e collectivamente agrade-

cid_o por alguns dos nossos

collegas, que tambem ergue-

ram os seus copos em honra

da' imprensa de Aveiro, da

União, etc., etc., trocando-se

ainda entre os oonvivas mui-

tos outros, correspondidos sem-

pre com animação.

Depois, bastante excursio-

nistas de Coimbra dirigirem-

te á séde do «Club-dos-galli-

aos», vistosamente engalanado

com bandeiras e colgaduras,

em cuja varanda estavam mui-

tas e gentis tricanas, que co-

briram de dores os nossos

hospedes. No salão nobre fo-

ram recebidos pela direcção,

falando em seu nome o nosso

estimavel amigo e Huente ora-

dor, sr. dr. Joaquim de Mello,

que, dando as boas-vindas aos

excursionistas, se espraiou em

considerações sobre as belle-

nas d'esta nossa encant'adôra

região.

_ N'esta altura invadiram a

lala as mesmas buliçosas tri-

oaninhas, cobrindo de petalas

de rosas o orador e os circums-

toutes, sendo muito festejadas.

Respondeu ao sr. dr. Mel-

lo o sympathico e fogoso aca-

demico, sr. Gualberto Rocha,

que teceu o mais poetico e ar-

rebatador elogio a Aveiro e

seus habitantes, com um calôr

comunicativo, pelo que foi fre-

neticamente applaudido.

.A's 5 horas da tarde, na

praça do Chão-da-palmeira

houve, a annunciada garraia-

da, que teve uma enchente á

cunha, e em que a lide teve

varias peripecias engraçadas,

que_ fizeram rir a assistencia.

O _artista hespanhol pouco

ou nada fez.

A's 8 e meia da noite teve

logar o festival no Passeio-

publico, illuminado a gaz e

a balões _veneaianos penden-

tes das ramagens. Tocou a

banda regimental do 24, á

qual oa excuraionistas teoeram

largos elogios. A banda está,

am verdade, exoellentemente

organiaada_ e regida. O jardim

encheu-ae completamente ven-

Io-ss alli numerosiasimas se-

.barris.

censeamento geral da população,

que a camara tornou na considera

ção devida;

Do ministerio das ünanças pe-

dindo se llie remetia seuiaualincu

te uma nota dos preços por que se

vendem nos mercados locaes us Ie-

guincs e outros generos de consu-

mo;

Do direcção do -llospilai il-i S.

José» comiiiuuicando aeutrada, alli,

de Maria Marques, natural de Ga-

cia, e pedindo a responsabilidade,

que a camara não assume, do pa-

gamento das despesas que ella

faça;

Da direcção geral de obras pu-

blicas e minas para informar sobre.

o inquerito administrativo de utili-

dade publica que por alll corre re-

ferente ao pedido de concessão pa-

ra estabelecimento de uma linha

ferrea assente nas estradas o.“ 47

e 72, de Mira a Cantanhede e de

Aveiro à Figueira, que ticou para

estudar;

Di «Companhia dos bombeiros

volunlal'ios› communicando que na

noite d'hiije realisa no Jardim-pu-

blico um festival e rogando se

mande iliuminar o recinto como é

'de uzo; '

Das camaras municipaes ds Al-

bergaria e Arouca, e das juntas de

parochia de Lobão, Valle-maior, Fei-

ra, llhavo, Requeixo, Ois tia Ribei-

ra, Cancllas, Anta, Mourisca, For-

nos, Fermelã, Beduido e Oliveiri-

nha, louvando a iniciativa da cama

ra pela elevação do lyceu a cen-

tral, mas escusando-se de concor-

rer para as respectivas despesas

por deücieucia de receitas;

Da administração do concelho

rogando a indicação dos individuos

que nos termos do artigo 63 da lei

da separação devem fazer parte da

cominissão concslhia deinventario,

que recahiu nos presidentes das

diii'erentes juntas de parochia;

Do novo comman'dante militar

da cidade, communicando haver si

do extincta a brigada com sede em

Aveiro e ler assumido o comman-

do superior das forças aqui aquar-

teladas o illustre commandante do

regimento de infantaria n.° 24.

Da commíssão delegada do con-

selho de melhoramentos sanitarios,

pedindo o cumprimento do artigo

59 do regulamento de salubridade

das ediilcaçõas urbanas, de feve-

reiro de 903, que a camara tomou

em consideração;

Da commissão dislricial commu-

nicando ter sido approvada a deli-

beração tomada pela camara na sua

sessão de tl de maio sobre a ce-

dencia d'uin terreno para constru-

cção, por força da alinhamento, a

. João dos Santos Salgado; e

Da directora da secção José Es

levam do Aayloeacolo-dt'sirictal dan-

do conhecimento de que a nova

perfeita da mesma secção tem des-

empenhado com rigorosa observan-

cia do regulamento em vigor, e de

harmonia com as preséripções que

lhe foram transmiitidas, os deveres

do seu cargo, sendo absolutamente

inexactas as versões que ahi cor-

rem sobre materia religiosa, a

que a mencionada perfeita é intei-

ramente estranha, e que nem ella,

directora, consentiria praticas ou

actos d'aquella natureza oppostos

as instrucções recebidas.

Sobre o assuinpto leu o cidadão

presidente o jornal a Liberdade, no

::Falleceu o conhecido

e apreciado Souza Bastos.

auctor e empresario dramati-

co, deixando muitas obras.

Foi um revisteiro notavel.

-= Fez-se no domingo a inau-

lguração do «Theatro da na-

tureza», no jardim da Estrel-

la, seudo muito concorrido e

applaudidos os interpretou.

Hontem, no parlamento,

houve sessão notavel, subindo

no principio á tribuna o nos-

so amigo e denodado caudilho

republicano,dr. Sebastião Lima

que leu o projecto da consti-

tuição, sendo escutado no

mais respeitosa silencio. Este

projecto deve ser hoje distri-

buido, a ñm de entrar em dis-

cassio_ = Pela reforma dos cor-

O antigo deputado demo. reios foram_ promovidos a se-

crata, Eduardo d'Abreu, fatia gundos ofñoraes, os aspirantes

em seguida da revolução, e Sl'. Humberto Serrão, e 0 DOP-

apresenta um projecto de re- '0 3113130» Si'- Emdsto Júlio

compensa ao bravo Machado Çaldelra P1'“51'“, a quem fe'

dos Santos, propondo que se- 11mm““-

ja promovido a capitão de mar = Tomou 1308881113_ Bema-

e guerra da administração mi- na passada, a nova direcção

litar e recompensado com uma dj¡ ¡Companth da carruagens

pensão annual de 3 contos de lisbonense», que ao propõe

reig, sendo approvado por 141 modifical-a radicalmente. O

deputados, e regeitado por 13, seu edificio modesto do largo

que apresentaram as suas de- de s- Roque._ onde ha MMOG

clarações de voto.. annos se acha instaladaa com-

. Na ordem do dia, entrou panhia, vae por, como Já refe-

em discussão o regimento, rímoa, Bilbstllmdo por uma

sendo approvado na genera. construcção moderna e artis-

dade,e discutido em varios ca- tica, a qual será. destinada a

pitulos. moradias particulares ou tal-

Na sessão d'hoje foram vez a algum grande hotel de

tratados variados assumptos e

continuou a discussão do re-

l Jota.

[uma Violenta macliadada, prostran-

luxo.

O serviço de trens será mui-

gimento.

== Causou aqui sensação

do-o com uma enorme fenda no

oranco.

to melhorado, pensando a com-

panhia em estabelecer serviços

a noticia do assassinato do dr. mechaptoos para o que serão

José Rebello, d'esse districto. adqumdos 40 d'tmes carros.

= Lemos n'ontro dia o Não ha duVlda de que a

relatorio do sr. dr. Julio Pre_ companhia introduzindo no

to, da sua syndicancia ao coio !eu mOVlmanio tão uteis _m_e-

jezuítico de Campolide, em lhoramentcs, toma uma inicia-

que se vê descarnado em toda tiva mutio louvavel.

ã hediondez o ñm da negregça- Ultima_ hora_

a seua.” e agora o - e. 0 ministro de Portugal em

nulo publica declarações ediñ- O. . f . .

cantissimas do sr. dr. Souza Mad'ld m ormou O ar' mm”-

Costa sobreooutro coio do Bar-

Dia 6-Faz-se sentir mais a fal-

ta de pesca nas costas do littoral.

f Por questões d'amores é as-

sassinado em Maceda, Ovar, com

um tiro de espingarda, Manuel Al-

ves Fardilha, de Cortegaça.

Theatro-aveironse.-

Chega amanhã aqui a notavel (tour-

uee Angela Pinto», para as duas

anuuuciadas recitais, que nos vão

dar duas noites cheias. A casa esta

toda passada.

tro dos estrangeiros de que

'1 '_

ro, tambem da maldita com_ banalejas lhe affirmára que os

panliia, expulsa agora definiti-
oonspiradores portugueses já

vamente de Portugal.
so encontram espalhados no

=A Illustraçãoportugueza 'menor da Heapanha'

brilhante revista semanal, da
Informa mais o nosso ini-

arrojada empresa do Seculo,
nistro em Madrid que a Hes-

encetou a publicação dos re_ panha reconhecerá a Republi-

tratos dos deputados consti- ca'portUgueza quandOBFran'

tuintes, inserindo entre ou- ça e a Inglaterra o fizeram' o

tros os dos nossos amigos,
que será dentro de poucos dias,

srs.: Alberto Souto, dr. Sebas-
logo que esteja eleito presi-

tião de Magalhães Lima e dr.
dente.

. . t.. ' ' . .

Antonio Caetano Egas Moniz. Boas no mas sao Entre

:a No proximo domingo
tanto... muito cuidado. De

_ .. Hespanha só nos tem vindo

temos funcçao rija na praça .
. de boin a Cooperaçao leiile

do campo-pequeno'. p018.é.a dedicada dos republicanos

festa artística dos dcis Casimi- '

ros, pao e filho, duas figuras

Informação local

.a Folhinha aveiren-

le “Slot-Dio.? de julho-Kn-

tram no canal de S. João quarto

hyates carregados de chicliarro e

sardinha, sendo logo vendidos por

alto preço.

Dia 4-Toma posse o novo go-

vernador civil, sr. dr. Vaz Ferrei-

ra, que foi alvo de euihusiasticas

manifestações.

Dia 5-Em Ouca, Manuel Men-

des. após uma ligeira altercação,

aggrida seu tio José Mendes com

a

  

e n'aquelle em que a rectifica, fa-

zendo ampla exposição das infor-

mações por si colhidas antes de fa-

zer a nomeação para que o aucto-

rise o regulamento ein Vigor, to-

numero em que se fez a accusaçâo Ó

 

  

    

   

   

  

   

   

   

  

 

   

  

   

   

  

  

 

  

  

 

  

   

   

   

  

   

   

  

    

 

   

   

   

 

  

  

  

mando sobre o assumpio a palavra

alguns dos vereadores presentes e

depois do que se resolveu que sua

ex.“ se encarregue de proceder a

rigorosa iuquerição dos factos, bem

como dos habitos e competencia da

nomeada para o exercicio do cargo,

mantendo-a n'elle no caso da se

veriiicar ser falsa a arguição e ve-

riticada a sua idoneidade para o

exercicio do cargo, dispensando-a

no caso contrario.

A camara tomou depois as se-

guintes resoluções:

Deferir as petições de licença e

alinhamentns para construcções so-

licitadas por Manuel Fernandes da

Cruz, de S. Bernardo; José Maria

Fernandes, d'esta cidade; e Henri-

queta Emilia da Silva e filhos, aqui

residentes, sendo estes para jazi-

gos, com acquisição de terrenos no

semiterio publico, e ainda o ultimo

com auctorisação para conservar o

do faliecido industrial Joaquim Coe-

lho da Silva na campa onde actuai-

mente se encontra até d'alli poder

ser trasladado;

Attestar a pobresa, conñrmada

pela junta de parochia respectiva,

de Manuel Joaquim de Gastro, pra-

ça de infantaria 24, com residen-

cia n'esta cidade;

Encarregar o seu presidente de

investigar das condições ein que se

encontram a menor Ermelinda, ii-

lha de Thomaz de Pinho Ravara, e

bem assim 'l'lieresa de Jesus Maia,

aqui residente, para, verificada a

necessidade que alegam, ser conce

dida a entrada da primeira no Any

toescola, e feita a concessão â sev

gunda de um Subsídio de lactação;

e de inquirir da frequencia e [unc-

cionamento da ¡Escola-nocturna»

annexa a «industrial»

Transcrever na acta da sessão

de hoje o regulamento municipal

sobre o descanço semanal;

Pedir ao ministerio do interior

uma copia authentica do mesmo re-

gulamento, para alli enviado ein 6

de abril ultimo; e

Representar pedindo ao minis-

terio do fomento a reparação im

mediaia da estrada de Aveiro á

Barra e Gosta-nova.

A camara veriiicou, por lim, a

nota da existencia de fundos no co-

fre municipal enviada pelo seu the-

soureiro, e que são da quantia de

4436707 reis pertencentes ao Ary

lei-escola, e de 526746 reis perten-

centes ao municipio.

Ja nas proximidades da carrei-

ra de tiro, na Gafanha, dias antes

se afogou tambem uma praça que,

não sabendo nadar, se atirou áagua

encalorada.

loiro lul:.-Foi citlloõadc

n'esta comarca o sr. dr. Jose Elisio

da Gama Regalão, que vein da

de Leiria, onde deixou simpa-

tlilas, segundo diz o nosso collega

Leiria-illustrada, pois sabia conci-

liar a magnanimidade'com as as-

peresas da justiça, que administrou

com imparcialidade.

quuanto s. ex.l não vein, teem

estado servindo os srs. drs. Carlos

Coelho e Amadeu Tavares.

Obs-as no caem_- Por

conta da junta da barra d'esta ci-

dade andam a reparar-se as iin

guetas, que estavam muito arrui-

nadas, das cortinas do Caes-das-

piramides, lado do norte, estan-

do agora na chamada da Boolean.

Inspecção.. - Começou

este serviço,no quartel da sede do

districio do recrutamento e reserva

n ° 24, pela respectiva junta, que

é composta dos srs. major Salda-

nha, presidente; dr. Zeferino Bor-

ges e Pessa, medicos militares e

vogaes, estando já inspecionados

os mancebos das freguesias de

Arada e Cacia, sendo todos apura-

dos, pois so escaparam os manifes-

tamente inuteis.

Mudança-Já noticiãmos

que o nosso college, sr. Manuel

Candido Loureiro, de Vianna, tinha

sido promovido a 2.' olilcial dos

correios, mas agora sabemos que

foi collocado em Angra do Herois-

mo, para onde parte em breve com

sua esposa e gentil illliinha D.

Alice. Calculamos quanto lhe ha de

custar deixar a sua querida Vian

na e por isso sentimos muito a sua

auzencia, fazendo VUUS porque

regressa breve a patria amada.

Previsão do tampo.-

Barto prediz para o periodo de 3

a 9 de julho corrente o seguinte:

A temperatura deve manter-se

sem grandes variações até quarta-

feira, 5, depois do que haverá uma

elevação rapida, da qual resultarão

chuvas n'esse mesmo dia, seguidas

de um ahaixamento muito sensivel

no dia seguinte.

Depois. a temperatura voltará a

subir fortemente sendo ainda de

esperar novas chuvas desde sab

bado, 8, até segunda-feira, lO.

Ila riem-Um pequeno de 8

innos, illho de Antonio Cabello, de

lihavo, alegou-se, na 6.' feira, na

ria, proximo da ponte quando, na

cgmpanhia de outros, tonava ba-

n 0.

Alfandega do Aveia-o.

-Foi dispensado do serviço do

posto de despacho em Aveiro e

collocado na aifandega do Porto o

sr. Feliciano Jose Soares, vindo

para aqui o 3.' aspirante, sr. Joa-

quim Augusto Carson, que já tomou

posse do logar. Dizem ser um ex-

cellente funccionario.

Patent-0 mar continua

quasi improductivo. De ordinario as

redes chegam lavadas a praia, ou

com meia duzia de petingas de

mistura com caranguejo.

"O rendimento do arraste

em S. Jacintho durante o me¡

lindo:

Empreza Reis, 1:0585480; Ga-

mellas, 9835980; Naves, 8865630;

Mannes, 83455160; Nai'a e Silva,

7375580; Vieira, 7105740. Total

51'26“5870 reis.

O da costa da 'l'orreira:

Empreza .Seboltlo, 1:9605240;

Francisco Brandao, 1:5735840;

Manuel Luiz, 1:2!06570; Francis-

co Tavares, 1:2035080; Henrique

Tavares, !ABL-5400 e João Tuva-

res, 1:1796760. O rio deu 3875570.

Somma 8:702õi60 reis.

D'estas importancias cobrou o

tisco 7l4:l70 reis.

Pela ¡Impressum-0 Cor-

reio da Feira, que inicia agora de

novo a sua publicação, pois estava

tia 3 mezes suspenso, completou

dez annos de eitistenCia. Felicita-

moio.

g' Gazeta de Coimbra é, co-

mo dissemos, o titulo do novo ca-

marada que veio substituir o Noti-

cias de Coimbra.

Com aquelle nome é o terceiro.

0 primeiro l'oi publicado em 1878

e o segundo em 1887.

O de agora tem a lntelligente

direcção do nosso velho amigo, sr.

João Arrobas. Muitas felicidades.

.a Suspeudeu a sua publica-

ção a Patria, orgão do partido re-

publicano no Porto. Sentimos.

.r Não recebemos ha muitos

dias o Diario popular. Aviso a sua

administração.

t Gompleiou mais um anno a

Discussão, de Ovar. As nossas feli-

citações.

Pela ¡nata-noção. - A

nossa patricia, sr.' D. Alice Estrel-

la de Souza Lopes, que era aju-

dante da escola mista de instru-

cção primaria em Albergaria-a ve-

lha, foi transferida para a escola

do sexo feminino de Anta, conce-

lho da Feira. Os nossos parabens.

Taxas pestana-Duran-

te a corrente semana vigoratn as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correio in-

ternaciooaes: franco, 192 reis; mar-

co, 237; coroa, 201; peaeta, lBO;

dollar, 15050. e esterlina, 49 “[32

por ldooo reis.

Notícias mudam-Foi

collocado em lihiivo como escrivão

de fazenda, o sr. José Sacramento,

que exercia egual cargo no Alan-

droai.

'i D'alli foi transferido para

Ponta-delgada o aspirante de fa-

zenda, sr. Alexandre Magano.

.- Foi elevado a 2.° oliicial

dos correios o nosso velho amigo,

sr. Ernesto Julio Caldeira dos Pra-

zeres.

Sinceras ielicitações.

Em torno do dista-¡-

cio-_Vão adeantados os traba-

lhos de aformoseamento do parque

de Lã Selete, em Oliveira d'Aze-

meis. Era ainda ha cerca de tres

annos um monte escalvado, tendo

apenas alguns grupos d'arvores

plantadas sem methodo.

Quem conheceu aquillo assim,

tica hoje surpreliendido com a

transformação que tanto o embe-

leza.

'Começaram já os banhos

nos nossos rios, o Vouga e o Aguada.

Vae aiii crescido numero de pes.

soas de madrugada e á noite. '

.e Na freguezia de S. Roque e

por imprevidencia dos paes, mor-

reu queimada mais uma creanci-

nha.

São, infelizmente, d'uma fre-

quencia assombrosa, estes registos

entre nós.

'i Tambem um rapaz de 12

annos, de nome Valentim Godinho

que andava no campo a apascentar

uma vacca, enrolou no corpo a

corda que prondia o animal, suc-

cedendo pouco depois que este,

assustado por qualquer coisa, se

lançou em vertiginosa corrida, ar.

restando-o até que a corda se par-g

tiu. Ficou bastante maltratado.

'i Joaquim d'Oliveira e Augus-

to Rodrigues, presos em Anadia

por crime de roubo, tentaram eva-

dirse ha dias, serraudo as grades

da prisão. Presentidos pelo carce-

reiro, foram logo mudados de pri-

são e postos em segurança.

g' Uma creança, de nome Her-

silia, de 3 annos, ao dirigir-se para

uma propriedade onde o pas, Jose

Duarte Cevada, andava trabalhan-

do, em Avelãs-de-caminho. cabia a

nina valia morrendo alegada,  



tam apesar d'isso, adicionan-

do-lhc assucar, quando a per-

Centsgeru saccnrina não écom-

plcta.

Euilim, ii questão em ma- ,

teria tâi interessa itc, resume-

se ein arcar laranjas que pro-

Xar0pe peitoral damos

administrativos, gerentes oii ñsoaes lia dinastica, todos os poderes pu-

de emprezas ou sociedach consti- blicos. A nova Republica não en

tuidas por contracto ou concessão controu diante de si, como inimi-

ccpecial do Estado ou que d'este go armado e disposto acombotci-a,

h jam privilegio não conferido por «inato o clericaltsmo, que, como sl'

lli genorioa; subsidio ou garantia viu pela pastoral collective do.u

da rendimento (salvo o que, por bispos, ousou aii'i'ontar o podrr ci

delegação do governo, representar vil, como se acordassc do somou

n'rllas os int-resses do Estado) e de mil aniios da Edadc-iiicdia, e é

outrosim não polerá ser concessio- o capital jcsmtico que tem mami

iiari'r, oontractador ou socio dc do na fronteira licspanbola nucleos

firmas contractailoras do conces- de aventureiros assalariados para

:os al'l'em'tlações ou empreitadas provocar a instabilidade da ordem

de obras publicas e operações fi- publica, na esperança, que nom

por ser illusoria deixa de ser cri-
nnpoeiras com o Estado.

minoss, da restauração de uma di-

iiiiiiiiii iiioi - roma
' O governo provisorio. no exer-

22,R. de Santo Antonio, 24 cicio necessario do poder que lhe.

Completo scrlido em chupou! c bonsts de foi conüado, pensou sempre em que

todas as qualidades para homem e creonça, em tinha de dar contas perante a As-

iolti'u, côco e scda. Semprc ultimas novidades

a ionacs ctrangeiras Gunrdasccs inagnili sembleia nacwnal consuluime' re.
il C 0 ã n '

-

cos para homem c senhora. prescntando a vontade_ naCional, e

Elogantes chopeus de palha para o verão pOr ISSO mesmo os ministros, ins.

Chique. bom !baraIO- pirando-se n'nm alto sentimento

#d
patriotico, procuraram sempre tra-

A
duzir em'suas medidas as m~3ls al-

A. tas e mais instantes aspirsçoos do

ilssembloia - constituinte
vslho partido republicano, em ter-

mos de conciliar os interesses per-

u_ manentes da sociedade com a no-

va ordem de coisas, ¡neVitavelmeo

te derivada do facto da revolu-

ção.

Ibict. - Ficaram spprova- Academia-polylechníca.--5.l os

a“ n¡ U“lversmade de COÍmbnv deirn (astrcncmica), Humberto Es-

!, .

03 "eu teves Mendes Corrêa, 10.“ cadeira,

Faculdade de direito.- 1.° nuno, . .

3_. “deka, Alfredo d“ Cruz Nor, (boianicn), João da. Maia Romão.

Conto-a a tocam-Pie-
deste, José (le Abreu Feio Soares

commendamos o Xarope peitoral
d'Azsvedo. 3'nnno, tl.“ cadeira-

James por ser o unico legalmente
Anselmo Taborda da Silva.

Facuidude de medieina.-5.° &vetorisado pelo ,governo e pelo

Conselho de saude publica., de-

nnuo,'13l cadeira. José Marin _ _ _

Gomes Estima, disiincto, com 17 pcis do ser oilicialmente reconhe-

valores.
- cidaa sua eillcacia em iniiumeras

Faculdade de philosophia' - GXPCTÍÇDCHS "03 “Willis“, e P9'.

Analyse chimica, José Vieira Ga- garantirema sua superioridademais

ds 300 attostados dos primeiros

mcllsc, distincto, com 16 valores. _ ,

Porto-Faculdade de medicina_ mediocs, tendo mercado medalhas

' d'ouro em todas as exposições a

-5.° nnno, 8.a cadeira, Antonio _

Augusto Esteves Mendes Corrêa. que tem concorr'do'

iiiiiiii ii iilillllllillil

   

   

       

   

   

   

   

  
   

   

  

   

       

   

  

             

   

 

  

 

  

duznni frur-.tos «Xi-,clientes Os

americanos dcriiui o cxcmplo

o as ¡iii-;õ 's ein que n laram

jeirn uicdra perfeitamente se-

guem-os na esteira. Eró assim

se poderá conseivar o logar

conquistado n'estn luctn per-

tinaz e persistente de verda-

deira competencia.

Por crusnruios os braços,

por não querermos saliir da

npnthia em que lia muito nos

encontramos com relação á

cultura da larangeira, é que a

nossa exportação de laranja é

cada vez menor. Uma deca-

dencía completa. Pois é pena,

quando possuimos elementos e

um clima cxcellente para a

cultura de tão preciosa avorcr.

  

   

  

   

  

        

   

  

    

  

  

Premiado com medalhas d'ouro em

 

todos as exposições naciortocs o

estrangeiras a que tem concorrido

   

Recommendado por mais

de 300 medicos

UNICO cspcclñco contra ton“

npprovado polo Consciho-dc-uudc-pu-

blicn c tambem o unico legalmch

auctorlsndo o privilegiado, dcpolc do

evidenciada. n sua. atñcacin em multic-

slmns observações oñicinlmcnto folia“

nos hospitn'cs e nn clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra na bronchim (agu-

das ou chronicar), dir/luxo, lona recaída,

care convula'o e asthmotíco, dôr do peito c

contra todos a¡ irritações nervosas.

  

menos de trinta e cinco. Cada pro-

vincin elege, no Continente euro-

peu, cinco Deputados dos munici-

pios; nas ilhas adjacentes, cada

arcbipclago, dois; no ultrnmar, ca-

da província, um.

§ 2.° As eleições dos dois Con-

selhos e Congresso terão logar den-

tro dc quarenta dias a contar do

termo da legislatura, e serão con-

vocadns pelo Poder executivo, do

accordo com os presidentes dos

dos dois Conselhos. Na falta de

'Foi' já apresentado na ca.-

marn o projecto da Constitui-

ção do pain, que começou tam-

bem n ser discutido. Na impos-

sibilidade de o darmos na in-

tegra, pela sua extensão, ex-

trcctnmos os pontos princi-

' paes c fundameutnes, que são:

Senhores deputados de assembleia-

nacional-constituinte¡

 

Horario dos comboios
(Continua).

Dc blsboa ao Porto
..--ç-_-

_

m

(CONTINUAÇÃO no N.° 6:073)

A' venda nas pharmacins. De-

posito geral: Pharmacla Fm-

co, F.°'-Conda do licatello 5' 0.',

Belem-Lisbom

A revolução de 5 de outubro

espantou o mundo pela forma, mais

espiritual do que material, como

foi realisada, porque n'clla apparo-

Mortos

Ao cabo de muitos mezes

 

A -Acscmbleia nacional consti-

. .

0.'l'.0.R.Ccr.

tuintegtcancionnndn a revolução de

mn rnm mn ap

_-_._____

  

  

  

  

   
    

  

 

o _ _ ,. . de adccimcntos falleceuosr.

'3 de outubro de l'io' e mim"“ convocação, os collcgios eleitoraes ceu aqoillo que OS governos meI' J p - S- õ ,P › - l _ , l¡- M' T' T' N' 4

o a sua confiança Inquebrnntavel . . . ., _h ___ “mudada oaquim. im as eixinio, an- Lisboa (Rocio) 3,30 = 1,30 5,30 9,30

nos an eríores destinos da Patria reunlr'se'hão por direito propno' mos descou ecem a “na ' d d d l' T M

d ,opde r', ,me de ,-berd 1 Art. 8.°O Congresso da Repu- das almas, levadas *pela "19301,“ 35' “8'05“” ,a o 0.01.30 e po 1° Entroncamt.°. 12,510 = List 7,5 li,l8

dãner de ,11:11.38 ge“:da sem“: blica reune-so na capital da Nação, piração a realisaçao de um ideal. cia ciVil d este districto. Coimbra..." 3,¡5 8,50 8,5 8,53 2,50

. mmol; tçs'eguime comum-ii P" direi” Propric a 31 “19°“- ^5$"“› a ”VW” l" “uma“ FU¡ men”“ chefe de fa' ligará““ iii lili iii?, E” i'll

ção politica da Republica ortu- '9 (1° cad“ aum'. “e P" 1*“ “Fm por. l°d° ° polo ame? “da de milia e funcionario cumpridor. i).doBaili'o: 5,6 “1:53 9:56 = ¡',35

. p Vler a ser determinado outro dm. dec'dIda I “Wma 30930 9“ 9*? sa' Em o homem de com¡ n a de M'Elltl). 5,361137 ¡0,28 9,57 5,7 F ado

3“”" e funcionará trez mezes da data ber quem alcançaria a Victoriste d d “,ç. Estari'cja.... 5,õü|1.55|0,52 = 5.30 0m“ r de Camamu-du

da abertura, só podendo ser pro- desde esse momento, a noticia t0 os os gcvcrpa ores ciVis, 0 u 1'. com taum no «Mercado Ma.

Da e sua s°berama regado e adiado por deliberação transmiliida para todas as _cidades que dá a medida do seu bello ?ral-13m'- lñõ :5:: "ue, Firmino” em Aveiro

Arligo 1'.°'A Nação portugue- propria e convocado extraordina- “e.tcrras de Portugal, a adesao una- caracter_
4p ' ' ,,'V ' '

na, livre a independente, adopta riamentc pelo Poder executivo ou nime a Republica_ toi verdadeira. A seus 61h“ e mais fami_ i;,¡,__,_,,, 7,13 1,331251 '0,52 7

para seu governo a forma de Re- pela quarta parte dos seus mem- mente um plebiscito de esponta-
Pcrl.(S.BentoJ 7,ti 1,o712,3611,1. 7,10 ARTICIPA no. .eu.

publica domocratica; definida nesta

Constituição.

Árt. 9': A. Republica tem por

lim assegurar n independencia e a

broa.

Cada' legislatura durará tres

annos e n abertura e encerramento

das sessões dos dois Conselhos do

   

    

    

 

  

 

  

neidade o enthusiasmo, entrando

logo a vida portugueza em plena

normalidade. tlantiveramse os va~

lores do Estado, o comincrcio abriu

   

 

  

lia a expressão do nosso sen-

timcnto.

mm

  

U "Campeão" nos campos

     

  

  

 

  

    

    

    

  

  

  

  

  

amigos c fregusuc

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

Do Porto a blsboa

integridade da. Patria, a tranquili- Congresso serão nos mesmos dias. as suas portas, e a Republica_ era
0m. ,hp Tm, Rap_ CM_

dade e a ordem na vida nacional, Art, 9,0 Aa duas secções do consagrada 00m 03'41“95 e ale' _---_-- mesmo, "giga. m¡ grega““

proteger e guardar a liberdade e Congresso funco'ionai-ao separada- crias Porque_se respirava um a' A , DI¡ M_ 9M_ _T- T' de C . , l . f

os direitos' jndividuaea, e promover meu“, em sessões publioss, salvo, oiiigenado e livre.
::EL-is.“enio) 3,15 10,30 :21 :tá: com, 0 qua Intl! nrá

o bem estar e o progresso do povo quanto a publicidade, deliberação o estrangeiro achou exiraorldi- EspiniBÍIÃÍÍ 7:2-1 9:36 0:45 5:39 9:35 namente osseus fregueses tan-

o"“ ue¡ › do contrario or maioria do votos nario o phenomeno; o no desconio- , r Ovar....... 7,5u = 11,22 = 10,“ .

p Agrt. .3.0 Para o elfoito da sua da respectivhpsecção. , cimento geral da cultura portugue- .(Condusao) d E““mj'l'm 87,”: '= ui” = 10,45 to em no“ como em.“mel-

independencia e do reconhecimen- As deliberações serão tomadas za, considerava esta transformação Qual“ outro tanto “uma e âvfãngáir'rà' 32:' 'of' Sigo 6153!:: ro. As reles serão abatido¡ no

to da inviolabilidade das garantia po¡- maioria de votos, achando-se social, sem raizes no passado, i1- entre nós; e para que a nossa “Quem 93,6 ; 1:3 6738,13“ matadouro municipal e “ph”

WW““ '° dim““ d” °¡d'd¡°'› ° Presente. em “da uma das sessõesi tha de Vagas “180th doutriuariaS, percentagem seja maior e ad- Pampilhosa. . 9,245 io,oi i,3i 6,50 ie,oi d , . . .

territorio tia-Republica portuguesa n maioria ;absoluta dos seus mem- ou ds um golpe de mão hsbil, rea- qui” maiores propórçõc, tor_ “mb“ 191,“ “i7 *il 7,17 11152 v“ a' Pe ° 'elenn'l'mim

6 mnlhtnidu_ . . bm'- , , Hindi' 05 homens 51° 59V”” imã' na-se imprescindível que ado- 8mm. 1,19 11,3 7,51 9,9 t,s °°m° P0dará 'e' '9550340 0

Pelas provmciasdo Minho,Dou. § Unico. A onda um dos Con' Visorio, pelo seu prestigio pessoa, ptemos as melhores variada_ mhmmmh, 5,", 2,50 = ,0,50 6,25 respectivo carimbo.

rc, Traz-oii montes, Beira-alta, Bei

ra-baixa, Extremadura, Alcmtejo e

sslhos do Congresso compete'vcri-

ñcnr e reconhecer os poderes dos

   

       

o milagre ds manter a ordem pu-

blica e a submissão de um povo

 

   

  

  

des completamente novas, ob-
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TRAMWAYS:-De Aveiro pll'l o Porto, dc

 

Os preços são os seguin-

Algarvc, e pelos lrohipelngos da seus membros; eleger a sua meza, ein um momento de confiança en- tidas pela selecção, natalia, ::53,30, 9,50. e 11,'27. Dc lardc, as ,eu

MadeiraEe Portman”, e do. Aço. orgapisar o seu relgimeuto interno, ttiuSiasp'lca_ 1:”: !a compreeiêããogil'ã- A Caufomia está tomando - D: Pám~pm Mim' de mm: h 7'

. a o - re uar n sua oioia e nomear os vas u icis as Hiro eus e - - _ i _ _ l _ _ _

'ea Pllalnc ::ogliicias de Cabo Ver- sega empregados. raraiii que a B ' publica teriaJa vi- um :Ogãar dmíportinted nda ex g'mtiiiuii'gnoo 'iiiiihãlioiiã'ii-n. Al- o?” d° pf”” ° “b" 240 "1'

de, Guiné, S' Thomé e Principe, Art. 10.° Os deputados aos da ephemsra que ;'.i'z insutlsva es- Por “ç, ° ° Hawai ea eqtge :siga:- para Espinho: a.. 8,50 :a manha, n PNPI'I¡ Pl" Il- 2

Angola e respectivas dependencias, Conselhos do Congresso são invio se prestígio dos nom-"ns do gover- começou a cultivar a laranja 8:” d: ::aki-'3: 3904":: xràâzerslrism l' do - - l_- - 80 s

na Africa occidental: lavois pelas Opiniões e votos que no provisorio, que como todos os da Bahia, á qual tambem dão ' ' ' ' ' ô“ P"” "nl“

Pelas' províncias de Moçambi- ¡mittircm no exercicio do seu man~ prestigios, não poderia prolgn~ o nome de Washington novel. 0:33“?th O. .. . z

que e respectivas dependencias, na

Africa oriental;

.Pelo Estado da India, com as

as ilhas de Gôa, Salsete, Bardez.

Damão, Diu e suas dependencias,

na Asia occidental:

Pela província de Macau, com

cs ilhas da Taipa e Coloane, na

Asia oriental;

Por Timor e, suas dependencias,

nn Oceania.

§ unico. A Nação pci-tugueza

não renuncia os direitos que tenha

sob territoriais não especificados no

presente artigo.

Art. 4.0 A Nação não exerce,

por delegação voluntaria, a sobera-

nin que essencialmente n'ella re-

sido.

Art. b.” São orgãos da sobera-

nia nacional o Poder judicial. A in-

dependencia e harmonia destes po-

deres constituem condição indis-

pensnvel da elfoctividade das ga-

rantias constitucionaes.

Do Poder legislativo

Art. 6.° O Poder legislativo é

exercido pelo Congresso da Repu-

blica, formado por duas secçõzs,

que se denominam Conselho nacio-

nal c Conselho dos municípios.

§ 1.' Os membros do Congres-

so são representantes da Nação o

não dos circulcs ou municipalida-

dcs que os elegem.

§ 2.° Ninguem pode ser no mos-

Ino tempo membro dosdois Conse-

lhos que formam o Congresso.

Att. '1.° O Conselho nacional é

eleito por uuliragio directo e o

Conselho dos municípios pelos vc-

rcndcres em exercicio á, data da

eleição, e ambos nos termos e pe-

la fôrma que a lei determinar.

§ 1.° Os membros do Conselho

nacional denominam-se Deputados

do Povo e os do Conselho dos iuu-

nicipics. Deputados dos municípios.

Os primeiros não podem ser elei-

tos contando menos de vinte e cin-

90 sucos de cdsds e os segundos

duto. O seu voto é livre e inde-

¡pendente de quaesquer insinuaçõcs

ou instrucções.

Art. 11.° Nenhum dapntndo aos

Conselhos do Congresso poderá ser

preso nem processado criminalmen-

te, emquanto fôr valido o seu man

dato, sem previa licença da sua

respectiva secção, a não ser em lia

grante delicto do crime a que cor-

responda pena maior na escala

penal. N'estc caso, levado o pro-

cesso até a pronuncia exclusiva, a

auctoridadc processante remetterá

os autos no Conselho respectivo do

Congresso para decidir se o argui-

do deve ser suspenso c se o proces-

so dove seguir no intervallo das

sessões ou depois de terminado o

mandato. O julgamento conipctirá

ao Alto tribunal da Republica.

Art. 12.“ Os membros do Con-

gresso terão, durante as sessões,

um subsidio, lixado no ñm dc cada

legislatura para a seguinte, nos

termos de leis especiaes.

Art. 13.O Nenhum membro do

Congresso, depois eleito, poderá

celebrar contraotos com o Poder

executivo, nem_ d'estc acceitar mer-

cê lionoriiica ou receber emprego

ou commissão subsidiada.

§ 1.° Exceptuam-sc d'estn pro-

hibição : '

1.° As missões diplomaticas:

2.° As commissõas ou comman-

dos militares;

3.0 Os cargos de accesso o as

promoções legacs.

§ 2 ° Nenhum deputado podmi,

porém, scceitar nomeação para as

missões, cominissõcs ou comman-

dos de que tratam os n." 1.° e 2 0

do paragrapho antecedente, sem li

ccnça do respectivo Conselho, quan-

do da accoitsção resultar privação

do exercicio das funcçõcs legislati-

vas, salvo nos casos do guerra. ou

n'nquclles em que a honra e into-

gridndc da Nação sc acharem em~

penhadas

Art. 14.° Nenhum deputado

poderá servir logares nos conselhos

  

   
  

    

  

  

  

gar-se.

tias a Republica subsistía; as

agitaçõcs internas, que nunca ti-

veram caracter insurreccional, e

que bem cxpiicaveis eram pelas

circunstancias de mcmeiitc, como

excessivas atllrmsções de vida e

liberdade, em nada compromettiam

a sua estabilidade, autos serviam a

demonstrar que ella estava enrai-

zada na grande alma da Nação. As

falsas e malevolas informações de

aqui fornecidas aos grandesjor-

caes europeus visavam a criar à

Republica, no estrangeiro uma at-

inospbera de hostilidade, que feliz-

mente não chegou a criar-se. E'

que os factos, na sua inilludivol si-

gnificação e ^eloqucncia, desmen-

tiam essas tendenciosas informa-

ções, que o dinheiro da reacção

com mão larga pagava.

Foi uma das formas do ataque

à Republica a circunstancia do go-

verno provisorio não ter procedido

logo á eleição de deputados, para

na Constituinte normalisar a forma

politica implantada pela revolução,

alIirinaiido que fôra um erro não

consultar iminediatamentc o sofra-

gio n'cssas semanas de paz octa

viana. Felizmente as lições da his-

toria esclarecem os phcnomenos

sociass; caiu a Republica de 1848

em França, e a Republica de 1873

em llcspanha, porque estavam alii'

da a postos, e na sua maioria ma-

teria!, os elementos conservadores

que, em um momento opportuno,

e a breve intervatlo, estrangula-

ram as duas Ropublicas. Era nec-

cessario que isto não pudesse suc-

cedcr em Portugal.

0 governo provisorio aprovei-

tou a dictadura para cimentar a

Republica, criando as bases funda-

mentass com reiorinis organicas

de que tanto carccia uma nação

que iói'a afastada pelos seus go-

vernos do convivio da civilisação,

e que estava sendo amoldaila ao

espirito congreganista, que domi-

nava, pela sua iotlucncia na iam¡-

         

  

  

Esta laranja é bem conhecida

no nosso paiz, apresentando a

particularidade de ser o fructo

umbical, d'onde provem tam-

bein o mine de laranja de um-

bigo (naval cm inglez). Excel-

lente, muito cultivada e apre-

ciada nos Estados-unidos, of-

ferece alem d'isso a vantagem

dc não conter pcvides. E' um

cultivada. E, muito precoce,

podendo ser oolhida em de-

zembro nos paizes tempera-

dos.

Ha outras variedades de

cgual valor e é com essas va-

riedades que, presentemente,

se trata de transformar os la-

ranjues da Argelia, de modo n

tornal-os, pela robustez das

laranjeiras, pela fecundidade,

pela abundancia da pro-ducção

e pela epoca do amadureci-

mento do fructo, Voliosos for-

necedores de laranja não só

da França, mas ainda do ou-

tros mercadOs, como o de In-

glnterra.

A cultura da variedade de-

nominada :Pomelm está. sen-

do indicada como propria pa-

ra valorisar qualqucrlaranjnl.

Esta variedade produz uma

laranja de grandes dimensões

e da qual os americanos se oc-

cumpaiu desde alguns annos

a esta parte e que apreciam

sobremaneira. Os ingleses dão

logo consumo a esta laranja

que, quando cultivada em pai-

zcs menos temperados, não é

tão docc como seria para de-

sejar. Os ingleses não creije-

  

   

  
     

 

fructo esteril como a banana
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Cartaz do “CAMPEÃO,

EngenhoV

condições.

  

Os dias destinados por¡

venda n'estc estabelecimento,

são:

ENDESE um, que¡ Aos sabbadoc e terças-foi-

novo, em magnilicas ras até ás 12 horas da mnnbi.

Fallnr ii'estn redacção. Vér para. crer.

 

orrioiii no SEBRMABIA 1 urna

MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rezende

(Antiga rua. do Aliens)

AVEIRO

  

 

O proprietario d'esta antiga c bem conhecida clinica, agora

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinic-

mos indispensaVeis á. bon execução de todos os trabalhos de ur-

ralharia, convida todos os seus antigos e cx."°' fregueses, o o

publico em geral, a visitarem n sua nova o grande oñicinn o

armazons, onde se encontra, por preços sem competencia, um

Varttadlsáslmo e completo ocêtimento de todos os trabalhos concer-

nen es sua arte executa os soh a '

scsl competentissimo. 7 a“. dmwçlo, por um p“-

Assim, encontram-sc nos sons amplos depositos, camas do

ferro completas, de todas as qualidades, mcdidcsc doc mais clo-

gantes e modcrnos modelos, baldes, regadoros, lnvatorios com-

pletos, fogões de oosinha de todos na dimensões c systems¡ O

ooloàocric para as ditas camas.

onstrue motores c vento, nora¡ ara l rtõcc o'

des, fechaduras, etc.; encarrega-ss dap pingiigz dcpcímu, cado

todas _as obras de ferro, c executa toda. e qualquer obra do ser-

ralharia, por mais ditiicil que soja, onde se encontra tambem à

vpnda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

e c.

Os 'preços da sua casa são os mais convidativos que é pos-

sivel encpntrar, e a execução das obras que lhe sejam condado¡ l

não recaiu confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta serralharia, a maior d'Avoirc, antes do

qualquer trabalho dase decidirem a comprar on enccmmcndnr

especialidade d'un call.
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M “A ELEGA I E '
Francisca da Luz& Filho ,, Ô'

Director technico-Augusro Goes __ M 1 A f ~ . z

Rua dos Marcadores Grandioso scrtido de todos os artigos para. a presente esiação, impor- O( as e con ecçoes Camisar'a e gravatal'ia O

_ tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.
o

AVEIRO Lindíssimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2§OOO reis.

s Fazendas de la, ultima novidade, desde 240 reis o metro. POMPEU DA COS l A P z

3 01411313““ 00mm“? 5° 6'08“ Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos. .

. ::2:23:32 ;orgfãízlsldñdãã Pb." Meltons e Aslrakands para ctàsacos e capas. Ô

_ l 0 m0 "303. _ Polerines e bichos e eles a mais alta novidade.

z Variedade em_sabonetes medíoi- Casacos de borncha :am homem, desde 123000 tem_ Rua de !1056 Estevam, 52 a 56-““3 Mendeslbelte, I a 3 z

g :593. 5°'lng°s› 1"¡83d01'95› mma' Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creançav Q

l°“'“› funda“ P““ *Owner “m- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2$000 reis. Q

ç °ÍÊ°5› merm°matr°5 011111005; “0- Grande sortido de artigos de malha para oreança, taes como: easaqul-

Man-338““ da mana” V“ d“ nhos, boléros, vestidos, touoss, saiotee, corpetes, etc.

P'Ínlclpñel 0011"“ a“Pal-'34101'es Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e creança. O

Q“;vqizgeâ't'gãz ::2:32:2153'1- o Meias e pingos !de lifti e dírltlgodãol, lliuvas 1dshmnlha e de pelica, espartl- z

_ “3 qu 1' hos chales coberto es ane as, vel u os p uo es sedas guarnições ga- ' ' ' _

ho“ 00m Pmmptldão 0 a85010- ões: tulos, rendas, guarda-chuvas. lenços, bto., etc.. ' ' Perfumarias Preços mOdlcos z

osseoseoooosoooosoosoooooooooooooosooooooosoooosossoo

eexexexoxexexxeexexoxexexexexexexexexexexe 4* ' aguas de s “mma
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”i 1 __ ' - o
O EDUARDO AUGUbTO FLRBEIRA OSORIO O . . , . ' _. . 0 m“ 'MIM “um tbem“x proprietario deste estabelecimento participa aos seus em"“ Me“ de 1 _ d

.
clientes, que tem já em exposição todo o seu numeroso sortido para ' hm 1:21:33“. qm““

x A 13, Rua Mendes Leite, 21 -- 56, Mercadores, 60 a presente estação. n '

S l d i -_-.

. AVEIRO O _Tecidos_ d'alta novidade em algodões, lãs e sedan, para vestidos, Clmpzlzhe:&aggricígââgtggtrecn
maior e mais completo sortido em teoldoe leves de algodão em eambralnsI autoeliemo

x casses, veios, haptistss, nanzuches, sephires, etc.. etc. Grandioso colleooão Aecim_le .z._E i

e :sem?33313532233 i: 2:1.”;2312?'$°§°:dtãh'°mb"ãh“ p p °°“°'“ 'A
x Camlsarla, Gravatarlaze Períumarlas-Sabenete IRENE, exclusivo da. casa, a 100 reis muito¡ outros artig'os proprios d'e'sta gooeàião. . o e , a.. nn .s e Paços desae “000 "els
. 2

mosãdldos de quinto', carro¡ nanote

e ac propr etsrio= ui¡ ele

XX.XOXQXOXX.XOXXXüXCXCXCXOXCXOXQXXOXOX.XOXCXOXQXÍXCXOXCXXC* VARZEA-CALÇA“

,-MOINHCDS lililllltílllílo de 1001000 reis PARA “WTA“ Egimmo WWW

' - i ma r tiñ a ã .

COI.“ pedras francezas de 1:“ qualidade, engrenagens si- DAdÊECÊm ra:: OU D

encmsas abertas a machlna fabricados por quem fornecer indica_ E

F_ BRINDLE & C_A L_m ções para a descoberta de pes- i ' '

soss que façam o commercio - -

Constructores mechanicos de importação evenda de mas- V h t .t. d

Rua do Pinheiro Manso, 888-PORTO sa phoephoma (o que eatá pm' m o ml n “w e carne

    

  

 

Pedras Saladas

bibido por lei), desde que d'es- v

r sas informações resultea ap-- UNICO auclorisado pelo governo. A mms “ea 9513311015¡ do Paiz I
IL M- b- P.

M prehenção da massa. phospho-

Ç 1

RE |N G A rica com multa para o deli- approvado pela Junta de A BR l U NmDEM

quente não inferior á gratid-

°açã° Pmãetiida: Quem 5°“ saude publica e privilegiado
ber da emstencia de massa

Ph°ph°ricat dirija'se a Bet' Reoommendsdo por oentenaree dos ASSÍStençia magica' pharmaCÍa? massagim'ay no-

nardo José de Carvalho, rua mais distinctos medicos. que garantem vo eStabelec'lm-enyo balnear completo, SOber-

das Bam”, dem (Made de ;e::daaaupããgzrigzdzmçan?fikem-53 bo parque, dlyertimentos ao ar livre, grandel . A- a

Aveiro, antiga morada do gr. wantar as _fin-giz: ou ...riqueza o sgngau¡ Gaãmo'othea'trotestaçao tel_egrap]1°'p°8talvvaC°

Picada. 1 empregando-ee, com o mais fell¡ exl- carla e ¡Jluminaçào electrlca. em tOdOB 08 ho-

to, aos estomago!, ainda os mais debeü. pa-

ra combater a: digestão: tardia: e laton'e- teia pertencentes á' companhia" no casino'

, d ' ' ' ' do -3:'gravâçmpgíxg;::$53.64er theatro e em todos os parques, etc., etc.
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PARÊdGÇNêEgl 2t4 dPe Julgo B b_ R_ d . ginga npzíâgznêãêêâãâêíêü GUdS alcalinas, gasosas, llthicas, arsenicaes o feri-

. _. a? ~ - em exe . - - .

sui-'És billrivas“ Hifi... ?33 "°°' a m' '° ° ”Im“, !CONTE A ~ r ' . iu intellectunlman aipim . 'Pg'"°'“.'› “e" n“ Em“, “MMM“ 4° “Fm”
' y ' AUD E A D E ' ::primaria por esse elxleesso de tr: ' tllmo, diabetes, aEeeções de fígado, estomago¡ mta..

V _1 à _-_v t , . . . _ p v .

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 492500 reis ' ' me? ti.biii.o°"âm“3¡°ce°s°so,moita: . unos' nn', bexiga! dermatoaes e um“” 0“"“ Pad”

s r r n s s Rio da Prata 52:500 p Farinha Pciloral Feprngínosa eomtudo enfraquecer, em consequen- Cimentos; 001110 O provam mnumeros attestados das maiores

-- A . ~ _ - bum- b'lidsdes medi do r i t '
da harmacm Franco . ”EXE“: "ãmmñ'à p“”g" a “m ' “E e “9 ° e' '81'86"0-

I A Em ganha, que é um exceueng. aswcosihereasmcgli: ::ieiqãilbiiiim Excellent“ hOÍvéll, propriedade da Companhia: Grande

alimento re orador, de facil di estão 1° lundi l 5m de Pupa““ ° “mm“ Hotel Hotel do N 't 'nunssimo Para pessoas de &guns; dm_ reêeb" bem l _limentwâo g: , or e e Hotel de Avellames, todos elle¡ muito

 

_ . - . dando tambem tmn-” .o ampliados e os quaes se acham situados no centro dos ms-
Em 10 de debilou ep ermo, para eonvalescentee, mt“: Po f l“ 1 t t .

I . .

Pira Madeira¡ Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, KÊSÊÊÂÉOOÊÊÍ :ÍeÊÍÊÊÃ'ÍÊÊ'dÊGÍmÊÊ dlgeistâbx... a no | u comp e “meu a gmñcm pFÍques' onde a temperatura é agradabllmmmlo

Montevideu e Buenos-Ayres. que pela. sua _acção toniçs reconsti- E' o melhor tonlco nutritivo qne, Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

' ~ ARAGON, Em 25 de julho ii??eigfs'íilênliãff'ifêíiâiiâ'fm ÉÍ..ÍZ“ÊÊÊÊLÊ.ÍÍÉÃiStÍÍgããiÍ'Ê'533132 . F0”“ D- Ema““ ml““ 8350“ e bicarbonatada Io-

?ars a Madeirs,S.Vioente, Pernambuco Bahia,Rio derneiro,Santos, fraca, e, em geral,que'carecem dali:: üuenela desenvolve-se rapidamefnte o d|03,êamr8], é excellenle :gua de mesa,

Montevideu e Buenos-Ayres. ças noorgamsmo_Estàlegalmentean- apetite, enriquece-se o sangue, orta- nconuam_se á ven a a¡ aguas de toda. as name!“

ix¡ "l'dM' 1 - 1 lt f- _ . e'

ARAGUAYA Em 7 de agosto iiigàiâããsedggãriããrâ mâãiã'â? :ãiíuã'cdiêlvinii: ::$2.33 de Pedras Salgadas,a nos hotels, restaurantes, drogarias e '

Pai-s a Madeira, PernamquO, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 'amem 3 sua e cam o . “111608121111523 "1" tem"“ conquil_ pharmacias e em todas as casas de primeira ordem.

Montendeu e Buenos-Ayres. Conde do Restello à O. “do as meu““ (hum em tada. _E Esclaremmentm no “c"ptorio e deposito da Compa-

AMAZON Em 21 de agosto. ° LISBOA-BELEM exposições nacienees e estrangeiras.. nhia ¡- d C 1h _ 1h 29 3 _

. . . . . . , ua a anee ave a, a l PORTo,

Para a Madeira, b. Vicente, Pernambuco,Bahia, RIO de Janeiro, '1“ :e: c°°°9md°à _ c, a

t Mont video e Buenos-A re . c a-se a ven a nas pnn lp es

sn os, e y a v lnHos pharmacias de Portugal ePestrsn- D°P°°tt3ñ°°o

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 49y5500 réis geirO. Deposito geral: edro E L J M V à .

. _ . Franco &6; mamada Fm" M _issoa-o . . asconcellos C. . largo de Santo Anto-
› . . › . › Rio da Prata 525500 › Glaiele, lmio e branco. aguardente w, m &WÁISBOA' mo da Sé, 5, 1,_

 

' ENDEM-SE a preços mui-

. V toconvidativog,Quem pre-

EM BRAGA-C'm Ó'Souaa, largo de S. Francisco, n.° 6.

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.' tender grande¡ O“ Pequenas '

  

    

        

elasu escolher os beliches á vista das plantas dos psiuetes, mas or ões diri'a edidoa a

para. isso recommendamos toda. a. rsntecipa- p ç , J p _h

950- . Manoel Alves da Silva mi¡ MW“" d¡ "mal ›-

Os paquetes de regresso do Brazil ciferecem todas as commo- Negociante em Paredes do Bairro AVEIRO

didedes aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. ANADIA _ direcção d'este collegio, mon-

Aeceitando-so tambem passageiros para _____________________ tado nas melhores e mais ¡no-

ueü-York e S. Miguel (Ponte Delgada) com trasbor- dernas condições pedagogicas, de De fabricas de moagem

!ICOM Southampton. hygiene ° de 00115510. Para ° 9“ nsguua ões electrmas» ara í" - ã t A 4 - ~¡~

uinnumuú ..acima so mehr-mo possue pessoal habilitado e casa no | ç _ 'p ummaç ° e "num” o

e¡ V , Sspprsuão *› °' 'm “32:33.. ponto mais sslubre da cidade, re- de energm'

_ 4_ . mn oebe todas as meninas que procu-

i No PORTO: EM LISBOA' 22521510¡ , ' . "Á rem essa de educação e ensino, gs- J©li=1u

's & c.° & 6° u , O“.h rantindo-lhes a melhor installação

_ . . ' u A -' - mch e as melhores condições de apro-

9,Rua do Infante D. Henrique. aRua d'El-rei, 31-1.° "custam,ltã.Rant-lorurt,rnlsmtoauw-. veitamento_ A 4,5, Rua das Flores' 47_p0R'ro

RF...

Unlco

Peça-se sempre o HISTDGENO LLOHSIUW :Intima
- v › para a cura da mma,me preparamos o lãlstoneno anti-dlabetlco. formula

p A _, _ _ 1a1 de resmtados seguros na cura os doentes eubmettidos a tr tab
Union medicamento adoptado nos Dispensa-'ros anti-tuberculosos espec . a

SanntoI-ios, Hospitais¡ da'llliser-iaor-dia de Lisboa, Por-to e clinica paliti- memo do msmgeno an“ dlabetlco'

p calar-ess para a cura da Hlstoneno llquldo

Histogeno granulado

Htstoneno anti-diabetlco '

Preço do i FRASCO GRANDE, I$IOO pels

 

Tuberculose, Diabetis, Anemia., Neurasthenía Formas &OH'STOGENO LLOHS

e doençasicctneumptivae em geral. que, abandonadas no seu principio, dao origem á

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarlcs.i

4 I UBERCULÚSE
Vende-se em todas as pharmscias e drogarias. Representante geral em Portugal A Mec".

O doente sente-se melhor com um frasco e çurado tomando seis. sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & C), suco_ de Samoa em_ &ao;

?recorrer centra os productos similares qua a na pratica taam demonstrado se alteram. brinhoa, Rua. de Mouainho da Silveira, ¡ló-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.

produzindo eifeltos cintraros e prejudiciaes saude. Res de Eloi-ei, 13, 2.'.-Em Aveiro: FRARIAGIA REIS¡


